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ANNO I NUMERO t7Segunda-,l'eiJ"a} 10 de jJfaTço de 1884

EXPEDIENTE CHEGOU

PUBLICAÇÃO DIARIA
Assignaturas

Capital. 2$000 por bimestre
F6ra d'ella 4$000 trimestre
pa,garnento adiantado
Numero avulso 40 rs.

COLLEGIO RAMOS
Reabrio-se a 7 de janeiro.

MENSALIDADES:
Pensionista '30$000
Meio pensionista 15$003

,

EXTERNOS:
Curso primario 5$000
Dito secundario+-o convencionado.

Encadernador
PAULO GRUNER

Encarrega-se de todo e qualquer trabalho
com brevidade e commodidade em preço. _

RUA DO PRINCIPE n", 20
-

����������
�. MEDICO �
...J0�.POLIC.ARPO CES,ARIO DE BA�f\.0S�L
'�dá consultas em sua residencia, á rua�

�da Co�stituiÇãO, das 8 ás 10 horas da�
...Jmanha.
� Cha.mados á q;:�I�.u�er hora. �
����o,��'t �T���T�

Arma��ffi fia Barri�a
RUA DO PRINCIPE N. 23

Vendas a d.inheiro
Farinha Triestre (superior) 24:000
Gallego 21 :000
Codorus 20:000
Haxal 15:000
O'Dance 12:000
Em suecos de 1 arroba 3:000
Em partidas tem 3o/" de abatimento.

Seccos e molhados
16 RUA DA CONSTITUIÇÃO 16,

Oasa do Paiva
Ol'roprietario d'este bem sortido e afre

g'uezado negocio, querendo retirar-se d'esta
Provincia, faz venda de todo o activo e pas
Si vo em boas condições, inclusivel 2 Pl'edios
proprios para negocio e moradia, junto ao

mesmo.

Antonio da Ff_ocha Paiva

FARINHA
de trigo em saccos
Na Rua do Principe n. 38, vende

se superior farinha de trigo,em sac

cos, por preços razoaveis.

.Aviso ao Commeroio
Os infra assjgnados participao aos seus

freg'uezes e amigos de?ta e de outras praças.
que, desta data em diante, entra em liqui
dação sua casa commercial sita á rua do
Principe, n. 1D, Loja da Estrella, e para
de prornpto a realisarem, pedem a seus deve
dores para satisfazer seus debitos o mais
breve passiveI. ; .

Outrosim: que .fazem baratillio de variado
sortimento de ferragens, armarinho, drogas,

, papel para forrar casas, objectos para escri
ptor�o e muitos outos �rti?os por preços

Barasissimos

& Jl�J�J���:D &9 V��f�
Desterro, 15 de Janeiro de 1884.

Costa & C.

� A� casas de fazendas de Innocencio
José da Costa Campinas a Rua de João Pinto
N. � 8'e 11 encontra-se sempre um completo
sortimento de fazendas modernas e por precos
baratíssimos.

.

POR MAiS REBELDE QUE SEJA o FREG VEZ

l'iÃO SAHIRÁ SEM COMPRAR

80' A DINHEIRO '

j_o. �e }vIar>ço de j_eJeJi;.
. De�ri��:�se��b aUdir;c���s�:i����i: )��� !a� �I&�W� . tf�r�IUl �& CHRTH
uarte. 1.0 Premio 500:000:000
N'ests curso leccionará o professor do 2.° Premio 150:000:000

,

« Collegio Ramos », João Maria Duarte as Vende-se bilhetes desta Loteria nas casas'

se�uill:tes dís.ciplina.s: .' de! fazendas de Innocencio José da Costa

tuCalbg·rap.hta, I�eltul'a, Grar�llna!lca �or- Caiupinas, a Rua de João Pinto n.� e 11

gueza,A�lthmet�ca com applicação aooys- Recebe-se encommendas para fora da Ca-

th�a -metrlC.o de?lII�al, noções de Geogra- pital:p ;� e d� Hlst�rl� Sagrada. I Esta Loteria tem 21: 168 premias, represen-
::50 serao admittidas 20 alumnas, tados em algarismo de 1 :341 :200;000! fi
Mensalid�de 5:000.

'

.0 Curso não comecará sem estarem ma- Carne seooa. superiortl'lculadas cinco alu�nas.
Das 4 as 6 da tarde. Vende-se porpreço rasoavel noar-

Rua do 1". Tenente Alvaro de Carvalho mazem de Bittencourt & Rodrigues
n° 5. (Antiga Rua da Palma). rua de João Pinto n. 12

Um sortimento de chapéus de pello a

VICTOR HUGO.
Um sortimento de chapéus baixos GRAN

DE VARIEDADE.
TUDO para a loja de fazenda de
Innocencio José da Costa

Campinas
Rua do João Pinto 8-11

Attencao
o

Superiores batatas inglezas a 120
reis o killo, sacco 5$000.
Vende-se na rua do Principe, nos

quartos do mercado n." 5 e 6.
Neste genero é o que ha de me

lhor.

Eazar Catharinense
2 A Rua do Senado 2 A

AUGUSTO LUZ
Grande sortimento de chapéos, grava

tas, perfumarias e outros In uitos artigos,

VEKDAS A DINHEIRO

DEPOSITO
IJH

oa.lçado e oourO$
Completo sortimento de calçndo

nacional e estr-angeiro, P a r a ho
mens, senhoras e crianças.

Não tem competidor
Por-que ? I I I

Porque o calçado é superior e 05;

preços porque o compra é tão van

tajoso, que p6de servir a seus fr'e-
guezes sem eompetencia.

.

Henrioue Tavares
11 rua do JOV0 Pi:nto 11

BOlll emprego 'de

capital
Vende se � s casas de pasto na Praça do

Mercado 11S. 10 e 11: para tratar nas mes-

mas.

BOMNEG09IO
Vende-se uma pequt;ua chacara. sita &

Rita Maria, com boa ag'ua de beber, tanque
de lavai' bom porto, etc: o local é excellente

para banhos do mar.
.

Tambem vende-se duas casas á. rua da

Figueira.
Tudo pOl' eornmodo preço.
Para tratar com Joto Maria Duarte: á rua

ria Palma. n", i),
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a do sc x o femiuillo de t). Fraucisco , ficau
elo sorncute as de Lages e ela Laguna (pro
vida ul timamcntc}, e bem assim a do T\Jag-a
lhães.
Aualysou e combateu artigo pOl' àl·tigo

do projecto de m.ido que dc.uoust ro u a Sua

i ucfficacia , e coucluio declarando qur. ::,ó vo

ta rà pela subvençãoa co llogics f.le i ustruc
cão secuudariu n'<lq ucllas íocalidndos. em

quo a primaria. está provida legalmente e

desempeuhada pu I' professores que tendo
sido appl'o�adus plenamente em. concurso,
forão pl'OVIJOS por s: terem habilitado na

forma da lei,
Ao concluir o seu discurso,o sr, Oli veira

foi vivamente saudado pelos seus com pa
nheiros da bancada.

O sr, Abdon mandou depois uma eruenda..
e requereu o enoerramen to mas, os SI'S. D.
Custa e Oliveira, pela ordem, mostrarão com'
O regimento �Iue a. discussão uão podia ser
encerrada e SIm adiada pOl' estar esgotada a

hora e uão ter sido nem apoiada uem discu
tida a emenda apresentada em ultimo lugar.

O sr, presidente foi forçado a cumprir o

rcvimcuto e declarou adiada a discussão;::>

A sessão de sabba.lo foi ús G e 1/4 da Lu
de !

Parece qUI; os deputa lOS não audão com

o estomngo vasio.

Começou por dous P" ijcctos, requerim.en
tos, e um parecei' da corn m rssão e�pecJal.lu�
g'ando sem fundamento as razões de pl'e�ldente dcvol vendo não sacciouado 1l!TI plO
jecto 'do anno passado, Ficou a. disuussão
adiada por pedü' a palavra o Si'. Chaves.
Tratou-se depois em 3.' discussão d.o pro

jecto que manda subvencionar col legios de

instrucção primaria e secund.a[']« lias cida-
des (la Laguua e de 8.FranC1SCO,

.

ForJo á mcza�uitas emendas,que, apOIa
da!", entrarão em discussão.
Fallarão a favor os sra.Tolcutino, AbJJ�l e

Elyscu e contra os srs. drs. �ayrIla, Genui-
no e Oliveira.

.

Este ultimo OCCUj ou a tribuna quasi duas
horas e fez um importante discurso, come

Ç;1:1do por declarar qve negava o scnvo!o.�.o
project? pOi' ser Im] ossivcl a sua

1
e�lqll!l)111-

dade, VIsto que devendo cada collegio ter 4
Professores.attcnto serem as muterias frau
ccz, inglez, allemão, mathematioas,. histo
ria do Brazil , contabilidade c escrrptura
ção mercantil, n;1O poderião ter professores
habilitados com 750$000 1'8. cada um, VISto Lê-se no «Pungoln» . de l\lilclo:
a sub veucão S8r sómentc de 3:000$000 rs., O maestro Gomes com;l!c�()l1 ha pouco 40
que aind,{ mais não �ahia como os autores anil os.
de tal projecto se animarão a propol' a ex- Está j.i hn 18. annos

.

na Ita lia , e estudou
ti nção das cadeiràs primarias de S. Fr,an- e.n o nosso onservatorio. enviado e proteg�"I cisco e de Lages, cujos pl'OfeSS?l'eS são vi ta- do pelo benemerito e illustre. D, Pedro de
Iicios e não podem ser removidos �enào a Bragança, Imperador do Brazi l.que tem porpedido na forma do regulamento da lllstl'UC� e.3pOSl uma virtuosa italiana.
çao publica, assim como o da Laguna qu.e e A sua estátua é mediana; de compleição \effectivo e foi provido o anuo passado por .Im- robusta. A fronte espaçosa, illuminada porposição do chefe �iberal d'�gl1ella loca lida- dois olhos que parec�m dois carvões em brade; que ton do direitos .adquindoe 08 profes- sa , Traja h bituulmeu:c um palctot a caça:"sares de 8, Francisco Benjamim Carvalho de dor, L1l'gas calça:::, estreitas 11<1 La:::e.-ViveOliveil'ri,'o ele Lages Simplicio dos Santos isobdo com seu vi\'o C<'lllilihos, 11a extensa

.

Silva e q da Lag'una HOl.'acio Gl�imarães e 0-
. villa, (_' trahalha semprc. Ch,ama·se do urso;de lVhtg-alhães José Lur.z Mal'tm?, notava 1-
mas r03sue m mc.:rJs. a'fne'is, á pi'irrieirágrave injustiça o d�termJllJI: o proJec.to a ex- Yis.'a sy; pl�hicas, e cxet'ce a hos,lltalidadetinccàod'essascadcll'as �,mUlto e;:;peetalmen- com bL'ne\olencia e COl':l'z:a.

te até ada pr?fesso��a de S. Fran.cisco, D: Poucos \'cI'cladL'il'o;:; arti"tH�'> podem cantarClaw de Alme�da, �lstb Tlue o
..Pl'0Je�to a�h com a cXi11'cs<::ão que e�le d;l ao canto popu-cl'êauma cadell'amlxta de ensll10:pnmaI'l0. lar de l'cI'Y:

Que importando a adopção �(! p)'oJe?to um� «.')l;nto una 10l'1::1 indomitn», .

remoção forçada para os dItos professores, Ie.ra por demais conhecida a vingança que o com sOl'l'itio qlle mo<::.tl'illlma f'ihl';1 de (lentes
pai,tido liberal projectn contra esses profes- I alvissimos, pOl' entl'(' os pspessos bigoJes,
SOl'es, porque só ma:ld:t a emenda do SI', T?- l com « compl'lda C<l LJellrir<l que lhe ensorn
lentino eónservàY:l· 1'ro"6ssora deLages,cuJa I bra a espaçosa fronte.
familia pertence ao pul'tiJo libcml, .ao pa�so Nunca mais viu Kapoles, no emtanto ca11-que se extinguem 10 las asoutras,ll1cltlslve r ta COm a gmça, com a lungnidcz de um pes-

Seguia hontcrn pat'a a côrte o distincto me

dico SI'. dr. Diaclociano da Costa Doriu , que
pel'maneccu entre nós por quatro annos ap

proximadameute, tendo para aqui vindo na

qualidade de secretario da presidcncia, na
administração do sr. desembargador H. Cha ,

vc»,

Cavalheiro muito delicado, politico muito
muito moderado-c-a.s. deixou na sociedade
desterreuse vivas saudades.e o bota fora que
teve s. s. com s. exrn .' familia, um dos

mais bonitos que temos presenciado. dá alta

ideia dequanto a esta sociedade merecia o

SI', dr. Doria_
.. .

Honrados C;OI� a visi ta de despedidade s. s. ,

desejamos-lhe optima viagem e as maiores

felicidades.

Chegou hontem de POI'tO Alegw o nosso

\ patrício sr. Adolpho Mil itão d,e CarvaIho,
filho do distincto negociante d'csta praça o

veread�r da camara munici pal , Si< Marciailo
J. de Carvalho.
o' joven Militão tinha ido pedir á Escola

Militar um legar a que tiuha direito, pela
lei, mas que foi-lhe trancado pr-la myst
ficação, porqlle seu honrado pai não substi
tuio seu nome por um titulo de nobreza. '

O sr, lVlilitão ·é um dos taes que, 'no dizer
da. «Regei1eração» e do »Despei:tadop>, uqui
escapon à·bica;·o que, entretanto, em Porto

.\legl'o, afim de collocal'-se no mesmo pé de

igualdade' de'outros conCO\'i'entes, prestou
exame vago de arithmefica pcra�1te a esco
la, sendo approvadü.

Apertamo;,> affectuàsa e cstrernecidamente
a mão ao tal�ntos6 'moço, que não deve de
sanimar.

Embarcou hontem para a code o SI'; Hugo
A. Gruber, a quem desejamos boa viagem.

-34

ODETTE,
TRADUCç.�O LIVRE

DE

Horacio N"LlneS
VI

o TRIBUNAL DA NOITE

Dir-se-hia uma phalange de demollios pai
rando a meio vôo sobre uma vorag'em do in-

.

femo á espel'a das ordens de Satan-ilnmo
vel e sombrio, com as azas negl'afl fechadas
c immél'so em funda meditação.
Entre. todos, sobresahia111 Gianni d'OI'

llich· e' Canrad0 Guilford, cognominados, a-

CORR_E'IO DA TARDE z

quelle «XofrangQ))e este({[... ()�o branco», po)'.
causa dos olhos o da cÔl'alblna,
N'aquelle extranh.o exercito compos�o

tanto de.gentis-homens como de pooes,offl,.
ciues e soldados, talvez por um resto de
brio,usavamsomente nomes de guerra,
; Não longe dclles, em uma bifurcação da
·arvore, estava acocorado um homemsinho
cujo gIbãO neg�'o contrastava sing'ularmente
com os vestual'lOS sum ptllOSOS de seus com-

panheiros.
.

, Era .JoãoPepiílb,conde de lVlinorbino,gran
de senhor de freSCa data, e mais conhecido
peilas suas ladro'eiras do que pclaillustração
da: sua raçl}� Depois de .ter veg'etado tres an
nas .mn lIma prisão deNapdes conseguira fu
gi�' 1:3' reunir-s13, com outros velhacos, á gran_:
de companhIa. _

.

João-Pepino, Guilfol'd Gianüi, bf'm corno
O conde LaudJ,figllram na histol'ia d'áqllelle
tetnpo, 'ao lado de (Üi'ni-Moriale_
«Frá-Moriale! Quem era esse homAm,qlle,

Úope1'�o de uma �id�de POI)ul?sa f' fOl'te,on
sa �'a estabelec6r slillllhante tl'lbunal?

És.3e· homem 01'1 {) al'bitro do dcstúw de

Ca.rlos Comes

:os

Luiz de Hungria O de .Joanlla ele Napo-1;es,
.

Quando, inopinadamente, deix0u a capitana ta e acam pára nos arredol'Os de Poui-
. zoles, foi simplesmente para ceder aos rogosde Joanna,amcaçacla pelo povo.

.
. . .. . . .

Ao so1)l'emome de (\Irnpidioso,que adoptá-
1'a para os seus inirnigos,julltal'a «Frà-l\1oria
l�)>, .para os.seus soldados;o de «(gl'únde jus-beeHO» ,

..

Pum dar á �ua j usti ça ma:i'Ol' a ppa rato,escolhera sempre a noite para a rcunião do
seu ca�lselho, e,ern quale}\lCl' 10.6·ai' e q uaes
quer cu'cumstancias, toda ..:; as se:na nas havia
uma reunião. .

N'aquella noite o tribunal ost<l\'a em sessão
havia d_l�as ho:'as.A.escudela do((.\rcebispo»estava.la quasi cheia e o aZOl'1'a(J'ue do car
rasco tinha já alg\lmas balas ele �nenos, Va
l'ios :o:oldados que tinham infringido 03 regulamentos abandonando as arma, pao'aram o
d·

. , o

�zlmo; outros, que l13\'ia 111 sielo sorp1'ehen-dicl�s. roub�nJo Scm ord'é'm,alerI} de pagaremo dlzrmo,tlnham recebIdo um ert"to num"l'O
de 'bastonadas.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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cnelor ele Mel'gellina, aquclla tão conhecida
bal'carolla:
«Mia piccia 1'(' lla--Vieni a ln l11al'e»""

que é uma crcação sua, com verdadeiro cu

nho de musica italiana; que é o suspiro sua

ve ,
como uma cnricia de uma alma erramo-

ruda!
Adora a ltalia, e só de quando em quando

visita as suas florestas virgens, o seu rio
Amazonas, onde nasceu, de onde tirou as

llspirações pal'a a sua m'!sica, que tern to

da a rudeza e vehernencia de uma nature

ia seI vagem,
Acabamos de saber que emqu::mto dà an

damento á grande opera-o «Schiavo», de
indole americana -pensa já em uma opera
italianissima, á qual deu origem o mesmo

cnthusiasmo que inspirou-lhe o «Irmo Mar

cia»,cujos primeiros compasso� de introduc

ç<i:O ,offerecemoH aos nossos leitores; como a

poeSIa.
Avante, pois, maestro! Se amais o no.sso

raiz e rendeis homenagem ao nosso exercito,
nós tambem vos consideramos � considera
remos sempre como prezadissimo e querido

I hospede.r

Fonte l\Iilagrosa.
Da Ilha de Itarnaracà escreverão ao «Diario
de Pernambuco»:

« No sitio Boqueirão, no extremo das ter

ras do engenho «Maoacheira», sitio que
pertence ao proprietário d'es�e engenho,
indo um morador apanhar seris, quando a

maré estava secca, viu uma poça d'agua que
fervia, e provando-a, achou-a doce, como a

de qualquer rio ou fonte.
« Referindo elle o caso, tanto bastou

p::u que fosse a fonte qualificada de mila

grosa, attribuindo-se o milagre á Nossa Se
nhora cios Prazeres, invocação da capella
do referido engenho,e para que corressem

para alli grandes massas de povo.
« O proprietário do engenho, que põz em

duvida O facto, foi ao logar e, contra sua os

pectiva, verificou a sua veracidade, pois
que achou a fonte em ebulição, e como que
uma correnteza estabelecida, e provando a

agua achou-a doce e potavel o que tanto

mais o admirou quanto a fonte é n'urn ala

gado d'agua salgada.
«Quando a maré enche, a poça ou fonte

fica coberta, e não se pode tomar pé alli,
distando o logar 200 passos do terreno en

�uto, o�de aliás não ha ne?huma fonte.
,Contll1úa a concurren�Ia de pessoa.s.a

«fonte milagTosa», já ascendendo os VIS�
tantes a mais de 2:000; e já se referem mUl

tas curas miraculosas, sendo que, para .os
que alli não podem ir, tem-se levado mUlta

agua,

, __ -------------

fio chefe das mentaLidades.
Quos Deus vult perdere

•

prius dementat.
.

Que atrevida é a ignorancia já nós o sabIa
mos; mas o que não podiamos prevor e nem

espe;ar é que houvess� uma be�ta �arcada
com *que ousa:>se escolCenhar Plllhell'oCha
g'as, o primoroso escriptor portuguez, tão

festejado em �ua tel'ra natal, berço de tantos
homens illustrados como considerado e res

peitado por todos aquelles, a cujo conheci
mento tem cheO'ado suas admit'aveis produc-
_ b

çoes.
Produzio descontentamento g'eral, e em

muitos espanto, um disp�rat� da «(Regene
raeãOi)sob a epiO'raphe-Plllhell'o Chagas-;• o d' d'" m.�s,quando souberem, 'como nó;::;, on e sa-

.

h19 o�urro-att'oador, 'cessará o espanto; por
qu'e,conhecida a besta e sabendo-se das ma-

nha� que tem, ad viuha-sc logo d'oudc partio
o COice,

, Um� paeva mentalidade, que recebemos
a COI}Slgnaç�o, e que, para nosso opprobio e

vergonha, ainda a tu ramos: verdadci ra rll'O
ga sem serventia, quc panl ahi está a apo
dreccr, porquc nmguern a quer.mesmo a vil
peeço.. fez de sua residencia o pandernonium
de Milton.oride acolhe quanta cousinha róles
em verso e em prosa encontrou, e com elles
formou uma commandita, para o monopolio
das lettras e das sciencias e sem sua licenca
ning'�lcm rode ser sabio.l\feninos apenas co
nhecidos de seus companheiros de brinque
dos, de quem ninguem ainda se tinha lem
brado e nem nelles fallava-se, ganharam ali
o titu.lü de g'l'andes talentos, d« portentosas
capacidades, sendo aliás ignorantes todos
elles. - E' O caso de se applicar o dito de
Voltaire - um tolo acha sempre um outro

que o admire.
Emquanto essa sucia de parvos se limita

va a publicar alguns �'el'so; desenxabidos e

prosa chocha, não se lhe doo importancia
d'ella nos riamos e zombavamos; e até.quan
do pretendia arranhar a este ou áquelle,
nenhum fazia caso-enchotava-se o fraldi
queiro e ella fugia, ladrando á lua; porem
quando, esquecida do que é e Jo que vale,
tem a petulancia,o inaudito desaforo de que
rer ferrar o dente em Pinheiro Chagas,esse
vulto magestoso e imponente da litteratura,
cujos escriptos revelam uma intdligencia
superior, e attestam vastos e variadissimos
conhecimentos; então não é o riso mofador
que nos aconselha o despreso, não é a com

paixão a que nos move a ignoraucia incon
sciente; é a indignação que nos revolta o

espirito. é o desejo da vingança a pedir-nos
o castigo.
Em que se funda o miserável detractor.de

que elementos dispõe para ter a estulta lem
branca de criticar Pinheiro Chagas, a quem
n icionaes e estrangeiros tecem os mais eu

thusiasticos elogios'?
Não ha du vida-està lonco .. ,

Se outras provas não tivessemos á farta

para bem aquilatar taes meliantes. famos�
quadrilha de salteadores de !'eputaç�e,3 fai
tas, este só facto nos bastaria para julgai
o�

Naquelle conciliablllo de pedantes, onde
se fOljãO mentalidades, e se abatem mages
tosos vultos, veremos qualquer dia Garret,
Alexandre Herculano, Castilho,Latinu Coe
lho, Victor Hugo. L'lmartinp. e ot:h'os, apea
dos do alto pede ,tal quo OciC ontemporaneos
lhe erigiram, e posto.; em seu logar Gram
mas Cravo, Varzeas. Lostadas I,� ontI·os, que
irá descobrindo o engendrador de mentalida
des,

O vil zoilo, de quem com no�o e asco nos

occupamos,nada tem lido do muito que t�m
escriptoPinheiroChagas,ou se alguma COIsa

leo, é tal a sua ignorancia qude o não com:
prehendeo,Mas se leo e inten eo, e se não e

um cobarde imposto1',desafiamol-o a que ve

nha discutir comnosco sobre o mereCllnento

das producções litterarias do fam?so escri

ptor,que abocanhou, mas não f�rlO.
Venha dizer-nos como é posslvel qne (Um

escriptor, que pre,ronderou em outt'os tem

POS), e que até hOJe não tem de�cUl'ado as

lettras e que por conseguintE' maIs. se dev�
ter n'e11as adiantado; que tem contmuado.a
produzir, sendo as suas obras cada .v�z maIS

consideradas, possa agora ser um Cl'ltwo atl'a

zadissim01
Já se viu dis?al'ate igual1H
Esperamos tambem que venha expFc�I'

nos o que são «proces,sos mO,dernos)},em ltt-

tel'atura.

E chama o imbecil- chapista affl'ont(lso

a Pinheiro Chagas!! ...
Chapa chata e hem rÉ'les és tu, ridiculo

-

Vlsconde,que.e:;:tt." abaixo dc quantas chapas
te prcccdcram.n dI' quantas te hão de ainda
succedcr-tc: cs cliaua tão "'as ta e tão cstra-
dI b

ga a,qll8 uern para tapar um buraco de ra-

to no ussoalho podes senil'.
Chama este camelo chapa o bom ornprcgo

do umê: frase elegante, apropriada na forma
c no VlgOI' ao assum pto , �Ó porque outros a

tem Já empregado!
Que miseria!
Sabe, Visconde de Botão de Rosa, a que

eu chamo cha pa? E o quo li, em um folheti
nho, qUA tenho á vista, sobre o saneamento

.

de certa capital, onde o seu actor só teve o

trabalho de indagar o que a respeito do as
sum pto se tem feito e se pretende fazer; e,
com toda a simplicidade, juntou tudo em li
nhas parale'Ias no tal folheto e por seu no

me.

Isto sim; é chapa.
A lue chamará este portento « originali

dade no pensamento e na linguagem�}? Será
nos seus microbios do seculo XIX e nas

suas frazes bornbaeticas e estapafurdias, Rem
nexo e sem sentido, de que enche os seus

artigos, bem como os seus bonifrates, que es

crevem dE' um modo, que realmente é novo,
e que só e1les entendem?
Chama faltos de ({ capacidade, com pre

guiça intellectual os que recorrem a frazes
Já feitas.afim de evitarem o esforço necessa

rio a constru ir expressões novas, im possiveis
de obter sem talento e trabalho mental per-,
sistente I}}

Parece incrivel que uma só cabeça produ
za tanta asneira: que fecundidade!

Vem cà, meu besta; pois não comprehen
des que, para se ter á mão c-erto numero de
phrases, é preciso ler muito para eucontral
as, ter boa intelligencia para comprehendel
as e memoria feliz pal'a guardal-as 1 Ora

quem lê-estllda,e quem estuda - aprende:
logoquem lé.estuda c aprende lle� te� fal

ta.de capacidade o nem tem pl'cg-luça intel
lectual.

Queres ag-ol'a saber o que é falta de capa�
cidade c preguiça intellectual ?

E' a I)rgaç'ão para o estudo serio. é a a

versão (Í" lettras: é ti ponca vorgonha com

que tu. rneo idiota, c os tens discipulos, an
dão de diccionario na mão a decorur vocabu

los, para applical 03 dep�is a tJl'to e a direi
to apresentando a) p lbh�), com todo o des·
caramen to, esc I'ip tos bcstialogiccs.

SE'rá isto a que chamas originalidaue no

pensamento c na lingGagem ?

Se ê tambem isto a que chamas a nova

escola, d'ella nada quero aprender_
Cà te fico espel'ando,meu big?l'l'ilhas litt�

rario, e a toda a tua commandüa monopoh
sadora de sandices: e fiquem sabendo que
não é para defender o sr. Pinheiro Chagas
que procuro este divertimento - elle nãú

precisa d� defeza, e nem o podem offentlel'
em seus brios, zoilos de tal ol'dem:-o meu

fim uniro é desmascaraI' os tartufos, mos

trando a sua crassa ignorancia e seu orgulliQ
balofo.

MOFINA

Pero'unta-sr. ao sr. capitãO commandante
b . .

da companhia de infantaria d'esta prOVlllCJ�

porque motivo descontou no dia 1.° do cor

rente mez de cada praça d'essa companhia a

quantia de 420 reis.

Espero resposta, para a qual chamo a at

tenção do exm. SI'. p�'csidcI)te da provincia.

o BENGALA.
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CORREIO DA TARD.E 1}

I R�comm�nda-se às Exms. fa
� Illlillas, a loja d� FAZENDA,$
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onde encontrarâo um completo sortimento I,ele , chitas
largas dos mais lindos gostos, córes firmes, por' 200, 240,
260 280 320 360 e 440 o covudo.

.

(.,, "

MORINS
por 200 rs. 240, 280, 300, 320, 260, 400, 440, 480, 560 e 640
o metro.
Algodões para todos os preços.

. MEIAS
Para s .mhoras, meninas, homens, rapazes e meninos;

brancas riscadas e de uma só cór para todos os preços
UM lindo variado e completo sortimento de fazendas

dos melhores gostos, vindo ultimamente do Rio. .. "". ,

, PERFUMAlUAS
'Dos mais afamados authores.

CHAPEOS

-

Vinn�� .! Vinll�� !
VINHOS! De sól ou chuva, para homens, senhoras e crianças.DITOS de cabeça para homens meninos e meninas.

UMA grande pechincha de paletots bordados para
senhoras á 2000 e 2500 rs.
TEM mais um invejavel sortimento de chalesde froco,

de merinó cordão, de touquim e de outras inriitas qua
lidades.

FINAL�lENTE
Córtes de vestidos de 'linho, de uma só cor, guarnecidos
de tiras bordadas, ultima moda. .

NÃO HA.JA ENGANO
Ê

Na loja de fazendas
:cm

Faria & Malheiros
ANTIGA DE JORGE G ONGEIÇÃO

VINHOS VIRGENS, o que ha de superior, recebi
dos directamente em 5.°· , 10."' e engarrafado.

DITO DO PORTO em caixas, diversas marcas e

preços.

Vcn�c·�c n�
RICARDO BARBOZA & c.
Armazem d.e Seccos eMolhad.os

2 PRAÇA do BARÃO da LAGUNA

I I f' ') .'.J

;-,

• •

NO RAMALHETE �ATHARINENSE
,

LUIZRENE & c. Rua do Príncipe 12·
Peça de franja branca para toalha 1$,000
Punhos de linho para homem, duzia 8$000
Cortes de vestido de perca I 14$000
Vestidos de brim para meninas 4$500

Saias

Fronhas de crochet, par
Flor de laranja, metro
'Ceroulas de linho a

Aventaes para criança
Fiohús

de merinó bordado com vidrilho
Ditos dito dito
Ditos dito de seda lavrado
Toucas de fustão

Vestidos

800
1$,800

2$500 e 3$000
800

de .. percal de ,ç(\res
Ditas ditas (pretas
Ditas brancas bordadas
Cabecão e punho, bordado.

Lã
para bordar, 16 meadas
Dita dita polka .

Meias de lã para menmos
Ceroulas de cretoune

4$000
2$000'
4$000
2$000

para baptisados a 4$., 5$, G$ e 7$000
Cordão branco pal'a vestido, peça 400
Barbatanas para collete 320
MoImol branco, metro 800,1 $000 e 1$200.

G�'avatas de côr paI'a homem
Ditas pretas, pontas largasColares enca1'llados
AgtHhas para macbiuas, duziu

BsCossia
branca para forro, metro a
Dita preta de xadrez
Linha Clark 500 Jardas. duzia .

Aza de mosca para espelhos, metro
Meias

Um variado �ortimentú 'c qll'c se vende porpreço baratissimo. .

E muitos ?utros artigos que deixa-se de
mencIOnar neste annuncio,

200
400
400
500

3$000
6$000
4$000
1$000

200
400

2$000
500

1$600
3$200
400

1$300

Acab� de receber um variado sortimento de. chapeos p?-ra scnhoea,ditos para meninas, chapeos de pello, 'ditos baixos, ditos para meninos.Cortes de vestidos d� merínõ escoc�z,. rendas pretas com vídrílhos franjas deseda preta, leques, colletes, pentes para trança, galao preto com vidrilho., '

E na rua do Princip'e n. 12
..

'.-
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